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Projeto de sustentabilidade 
é premiado pela Odebrecht 

A adesão da UFV ao progra: 
ma Universidade Aberta e Inte 
grada de Minas Gerais (Uaitec) 
vai contribuir para a qualifica- 
ção profissional da população 

edição 2012 do Prêmio Odebre 
cht para o Desenvolvimento Sus 
tentdvel. 

Uma equipe de estudantes dos 
cursos de Engenharia Ambiental e 
de Engenharia Agricola e Ambi 
ental está entre os vencedores da Pdgina 11 

Niicleo de Educacao de 
Adultos oferece 

oportunidade de retorno 
as salas de aulas 

a UFV 
o de funcio 

Adultos (EJA) é de f 
tinuada e desenvolvido por bolsis 

Há mais de 20 anos, formação con 
promove alfabetizaç 

ios ¢ de moradores da comuni- — tas dos cursos de licenciatura da 
nse. Já passaram pelo  UFV. Em uma mesma turma, po 

NEAd cerca de 2.500 pessoas. O dem existir alunos de 18 e de 80 
trabalho de Educação de Jovense — anos Pdgina 9 

Revista de Agropecuaria 
Vai até 30 de abril o prazo para pu- 

blicagdo na Revista Brasileira de Agro- 
pecuária Sustentdvel (RBAS). Os traba- 
Thos deverão abordar, entre outras, áreas 
temiticas como: Agricultura familiar; 
Ciéncia, tecnologia e inovagio; Coope. 

rativismo e associativismo; Economia so- 
lidária ¢ Meio ambiente. Os artigos de- 
vem ser enviados para o c-mail 
basítôufv.br As normas para à submis- 
São ¢ outras informagdes estão no site 
www.rbas.com.br 

ção de 

Até 13 de maio, poderão ser feitas 
as inscrições para o processo seletivo 
do Mestrado em Manejo e Conserva- 

cossistemas Naturais e Agrá- 
rios oferecido pelo campus Florestal 

por meio do ensino a distância e 
prevê práticas laboratoriais va 
riadas. Elas funcionarão como 
apoio aos professores, nas salas 
de aula, para o ensino de Cién 

T7m 2= 

LABORATÓRIOS 
VIRTUAIS 

A possibilidade de vivenciar 
o conteúdo aprendido nas aulas 

cias do 5* a0 9 anos do ensino 
fundamental, e nos cursos de |i 
cenciatura em Fisica, Matemáti 
ca e Quimica 

Página 3 

Pesquisas inovam futebol no Brasil 

Departamento de Educação 
Fisica (DES) desenvolve estu 
dos para conhecer informagdes 
relevantes em um jogo de fute 
bol para tomadas de decisdes de 
seus jogadores. O Departamen. 
to é pioneiro no Brasil ao ut 

Tracking (foto). O 
equipamento é composto por 
zar o Eye 

6eulos que fornecem, por meio 
de videos, a visio central da 
pessoa que o utiliza. No futebol, 
a intenção é utilizá-lo para trei 
nar jogadores da categoria de 
base em formação. 

dgina 7 

Mestrado no campus Florestal 
da UFV, para ingresso no segundo semes- 
tre de 2013. O programa terá duas linhas 
de pesquisa: Manejo de Ecossistema e 
Conservação da Biodiversidade. Mais 
informuções podem ser encontradas no en- 
dereço wwwcodal .ufv.brfsises/26/97
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OPINIÃO 

Exemplo de inclusão 
'OVOS conceitos, novas 
posturas e novas ati- 
tudes representativas 

de uma mentalidade inclusiva 

estão sendo amplamente deba- 
tidas nos diferentes cenários 

educativos da sociedade brasi- 

leira. Os questionamentos 
apontam para à necessidade de 
se sacudir o torpor da acomo- 
dação, do siléncio, da resigna- 
ção 0 seu lugar e do impedi- 
mento, para, assim, romper 
comas ideias de homogeneiza- 

ção, valorizando a diversida- 

de humana. 

Asdiscussões têm avança- 

do sobre o entendimento do 
conceito de acessibilidade, 
que vai muito além de apenas 
garantir espaços adequados e 

“acessíveis” para todos. Ela 
fortalece as atitudes de acei- 

tação das diferengas individu- 
ais ¢ da valorização da diver- 
sidade. Significa, de forma 

ampla, desconstruir barreiras 
e atitudes que limitam o ofhar 
sobre a deficiéncia e impedem 
aconstrução do direito de cada 

cidadão de participação plena 
em 10dos os aspectos da socie- 

dade a que pertence. 

Neste contexto, no dia 14 

de março, foi realizado, em 

Brasilia, o Semindrio Incluir 

que teve como objetivo discu- 
tiros caminhos a serem trilha- 

dos pelas Instituições de Ensi- 
no Superior (IES) para garan- 

tiro acesso e a permanência de 
indivíduos com deficiência no 

ensino superior. A participação 
da UFV nessa reunião foi de 

porque se pretende, por meio 
da Comissão Permanente de 
Acessibilidade e Inclusão 

(CPAI), criar mecanismos para 
a discussão nos trés campi so- 
bre essa temática, 

Teado como pano de fundo 
esse cendrio de debates e de 
mudangas iminentes, nossa 

Universidade, por meio da Di- 
visão de Esportes e Lazer, da 
Pró-Reitoria de Assuntos Co- 

munitários, em parceria com o 

Departamento de Educação Fi- 
sica, aprovou em 2012, junto 
20 Ministério de Esportes, o 

Programa Segundo Tempo Es- 
portes Adaptados. O objetivo é 
atender pela prática esportiva, 
de forma integrada, 100 pesso- 
as - com e sem deficiéncia -, 

na perspectiva do esporte edu- 

cacional. Essa conquista repre- 

senta a possibilidade de ampli- 
ação da oferta da prática de ati- 
vidades fisicas como importan- 
te coadjuvante no processo in- 

clusivo de pessoas com defici- 
ência, 

Atividade Física Adaptada da 

UFV (Proafa), criado em 2010, 

tem se constituído também em 

importante espaço de formação 
profissional de acadêmicos de 
vários cursos da UFV. Dentre 

servamos que a convivéncia 
com a diversidade ¢ a busca de 

solugbes para a garantia da 

acessibilidade tém representa- 
do importantes passos na cons- 

trução de uma sociedade inclu- 
Siva, que respeita as diferenças 

€ não discrimina seus mem- 

bros, viabilizando o acesso de 

todos aos bens comuns, mino- 

rando todas as formas de pre- 
conceito. 

Aconteceu 
No dia 18 de março, a defesa 

da primeira dissertação do Progra- 
ma de Pós-Graduação em Agro- 
nomia (Produção Vegetal), da 
UFV campus Rio Paranafba 
rissa Correia de Melo Pinheiro 
apresentou o trabalho Seleção de 
progênies de soja para teor de 
óleo, proteina e produtividade 
baseada em modelos mistos, A 

dissertação teve como orientador 
o professor Pedro Ivo Vieira Good 
God e como co-orientadores os 
professores Maurílio Alves Morei- 
ra ¢ Newton Deniz Piovesan. 

No dia 4 de margo, o lança- 
mento de 14 livros da Editora UFV 
(EDT) - cinco dos quais em for- 
mato e-book. Entre os langamen- 

tos, estava Interfaces entre Lin- 
guagem, Cultura e Sociedade, 
primeira obra da Série Cienti- 
fica da Editora, de autoria dos pro- 
fessores do Departamento de Le- 
tras da UFV Maria Carmen Aires 
Gomes ¢ Gerson Luiz Roani. 

A cerimônia foi a última da 
qual José Gouveia da Silva parti- 
cipou como diretor da EDT, onde 
atuou durante os últimos quatro 
anos. Ele, que estd se aposentan- 
do, recebeu uma placa em home- 
nagem à “brilhante administragio 
¢ conquistas  frente da Editora 
UFV”. Gouveia foi lembrado pela 
reitora Nilda de Fátima Ferrcira 
Soares como “um parceiro insti- 
tucional; aquela pessoa que viveu 
4 UFV de uma maneira muito ca- 
rinhosa, preocupada e zelosa”. 

No dia 1º de margo, a abertu- 
ra oficial de mais dois cursos do 

At professoras Evelina Torres Pereira « Mara Goretí de Almeida Oliveira (segunda « terceira da 
dir para 6 esq) com « equipe premiode do Programa de Atividade Ficica Adeptada (Prosfe) 

projeto de extensão Centro Regi- 
onal de Referência Sobre 
Drogas (CRR/UFV), promovido 
pela Divisão Psicossocial da UFV, 
vinculada à Pró-Reitoria de As- 
suntos Comunitdrios. Os cursos 
são voltados aos profissionais que 
atuam nos hospitais gerais e nas 
redes do Sistema Unico de Saúde 
(SUS) e do Sistema Unico de As- 
sisténcia Social (SUAS), Eles re- 
únem mais de cem profissionais 
provenientes de 25 municipios da 
regido de Vigosa. 

No dia 25 de fevereiro, a de- 
fesa da primeira tese do Programa 
de Doutorado em Ciéneia da Nu- 
trição da UFV. A pesquisa Com- 
paragdo de diferentes componen- 
tes para o diagndstico da sindro- 
me metabdlica na adolescéncia 
foi desenvolvida pela estudante 
Eliane Rodrigues de Farias, com 
orientação da professora do De- 

mento de Nutrição e Saúde 
(DNS) Sflvia Eloiza Priore 

No dia 22 de fevereiro, a ce- 
rimônia de premiação dos melho- 
res trabalhos da terceira edigdo do 
Simpósio de Integração Académi- 
ca (SIA) do campus Viçosa da 
UFV. No total, 25 trabalhos do 
ensino médio, da graduação ¢ da 
pós-graduação foram contempla- 
dos com menções honrosas nas 
categorias ensino, pesquisa ¢ 
extensdo por obterem as maiores 
notas nas apresentagdes em forma- 
to de painel. 

Nos campi Florestal € Rio Pa- 
ranaíba, a premiação aconteceu 
em janeiro. Segundo a presidente 
da comissão organizadora do SIA, 
professora Rita de Cássia de Al- 
cântara Braúna, a terceira edição 
do evento, que teve como tema O 
papel da Universidade frente aos 
desafios da sustentabilidade, re- 
cebeu 1 inscrigdes de traba- 
Ihos dos trés campi : 295 na drea 

de ensino, 1.483 na de pesquisa ¢ 
453 na extensão. 

No dia 1º de fevereiro, a ceri- 
monia de conclusio do ensino mé- 
dio do Colégio de Aplicação - Co- 
luni. Cento e vinte e nove estudan- 
tes dividiram com a familia e ami- 
gos a emoção de terem estudado na 
melhor escola piblica do país, se- 
gundo o Ministério da Educação. 

JORNAL DA UFV 
PUBLICACAO 

DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE VICOSA 

Reginrono Canório de Thskon ¢ 
Documenos da Comaria de Viçoaa b 

"0k v B, 
13y 

REITORA 
Nilda de Fitima Ferreira Soares 

VICEREITOR 
Demetrius David da Silva 

COORDENADORA DE 
COMUNICACAO SOCIAL 

(ccs) 
Kátia Fraga 

DIVISÃO DE JORNALISMO/ 
ocs 

JORNALISTA RESPONSAVEL 
EEDITORA 

Adriana Passos 
(Res. Prof. 3400-MTb-MG) 

REDACAO 
Adriana Passos, Fernanda 
Pessoa, lzabel Moraes o 

Kerly Oliveira 
Bolsistas: Clara Júlio, Karinna 
Matozinhos, Pedro Vital e 

Thaissa Vaz 

FOTOGRAFIA 
Daniel Sotto Maior 

DESIGNER GRÁFICO 

IMPRESSÃO 
Editora UFV 

Divisio Gráfica Universitária 

DIRETOR 
José Gouveia da Silva 

DIVISÃO DE GRÁFICA 
UNIVERSITÁRIA 

José Paulo de Freitas 

Divisão de Jornalizmo 
Vil Glamnetti, Cava 41. 
“Campus Universítário 

CEPI6S70-.000 : Viçona MO 
Telefas 1) 16992877 
E-mail: acs&ufv.br 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

UFV desenvolve laboratórios virtuais 

LAB 

para rede pública de ensino 

ORATÓRIOS 
VIRTUAIS 

ossibilitar práticas virtuais 
unos e professores da 

rede piblica de ensino que 
não dispdem de laboratdrios reais 
em suas escolas. Este é um dos 
objetivos dos Laboratórios Virtu- 
ais que vêm sendo desenvolvidos 
pela Coordenadoria de Educação 
Aberta e a Distância (Cead) da 
UFV, em parceria com a Secreta 
ria de Estado da Ciência, Tecno 
logia e Ensino Superior de Minas 
Gerais (Sectes). Por meio dessa 
iniciativa, alunos e professores 
poderio conhecer a teoria, reali 
zar cada pritica laboratorial e sa 
ber onde ¢ como acertaram ou er. 
raram na sua execugdo, além da 
chance de autoavaliagio. Para 
isso, vão utilizar um conjunto de 

sos ¢ técnicas que envolvem 
jeo, animação/simulação e pro- 

al 
Os Laboratórios Virtuais fa- 

zem parte do pre 
dade Aberta e Inte 

jeto da Universi 
ada de Minas 

Gerais (Uaítec), concebido pela Sec 
tes para a construção de um ambi 
ente no qual as universidades mine 

ras (estaduais e federais) possam 
oferecer capacitação profissional. E 
isso se dará com cursos de idiomas, 
graduação, tecnólogos, extensão 

A equipe da Cead voí utíti 
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par do Uaitec em função de sua 
experiência na área de EAD. No 
início de 2012, apresentou a pro- 
posta dos Laboratórios Virtuais, 
que foi imediatamente aprovada 
pela Sectes. O professor explica 
que serão desenvolvidas 195 pré 
ticas laboratoriais variadas. Elas 
funcionarão como importante 
apoio aos professores, nas salas de 
aula, para o ensino de Ciências do 
5* 20 9º anos do ensino fundamen 

te recursos € técnicas que envolvem vídeo, 
animação « programação visual 

universitária, pós-graduação, reali 
o de 

uma rede de polos de educação a 
distância (EAD) no estado, 

Segundo o coordenador da 
Cead, professor Frederico José 
Vicira Passos, a UFV foi convida 
da no final de 2011 para partici 

zados por meio da implant 
tal, € nos cursos de licenciatura 

em Fisica, Matemdtica e Quimi 
ca, por aquelas universidades 
que descjarem. Todo o material 
será disponibilizado nos Centros 
Vocacionais — Tecnológicos 
(CVTs), definidos pela Sectes em 
cidades mineiras, 

Dentre os benefícios, Frederi 
co Passos aponta que, com as prá: 
ticas virtuais, será possível “for. 
talecer o processo de entendimen 
to dos conteúdos e facilitar o tra 
balho dos estudantes nos labora 
tórios presenciais, quando for o 
caso. Isso vai permitir que sejam 
adquiridas as habilidades necessá- 
rias de maneira mais eficiente”. 

Outro resultado do projeto será 
a oportunidade de 0s professores 
€ estudantes de graduação e pds 
graduagio da UFV exercitarem a 

e e a potencialidade das 
ias da Informação e Co- 

municação (TICs), em uma inte- 

ração com a equipe multimidia da 
Cead. O projeto envolve os depar: 
tamentos de Fisica, Matemitica 
Quimica, Bioguimica, Informéti 

Arquitetura, Biolog 
Nesse último, serão desenvolvidas 
préticas para alunos da Lingua 

a e Letas. 

Segundo o professor Frederico, serdo desenvolvidas 195 práticas laboratoriais 

Brasileira de Sinais (Libras). 
A parceria da Cead com à 

Uaitec inclui mais três subproje- 
tos de grande alcance social. No 
primeiro, serão criados 30 cursos 
de extensão de curta duração (ca 
pacitação profissional) voltados 
para a população de forma geral; 
o segundo será à elaboragdo e apli 
cação do curso de pós-graduação 
lato sensu Integração das mídias 
€ novas tecnologias na prática 
docente, e o terceiro o oferecimen: 
to de um curso de Libras, ambos 
para professores licenciados do 
ensino básico da rede pública, 
Para Frederico Passos, com esta 
última iniciativa, o objetivo é 
“contribuir efetivamente, dentro 

de uma postura ética, critica e cri 
a, para a melhoria da qualida 

do ensino básico mineiro” ded 

João Batista Mota 

Adesao ao Universidade Aberta e Integrada 

Na cerimônia de langamento, o secretdrio Narcio Rodrigues, o ministro de Ciéncia, Tecnolog 
Marco Antônio Raupp, a reitora Nilda Soares ¢ o governador Antinio Anastasia 

« Inovação, 

A reitora Nilda de 

Ferreira Soares formalizou, em 
fevereiro, em Belo Horizonu 
a adesão da UFV a 

átima 

programa 
Universidade Aberta e Integra- 
da de Minas Gerais (Uaitec), 

Em sua opinião, trata-se de 
uma importante participação 
da UFV 
a Universidade mostrar o seu 
comprometimento com a disse 
minação ¢ transferéncia do co. 
nhecimento. E isso se fard por 
meio da Cead, um dos pilares 

“é mais uma forma de 

para essas novas ferramentas 

de ensino e educagio no 
pais” 

Além da reitora, assina- 
ram o documento de 

o governador de 
Minas Gerais, Antonio 
Anastasia; o secretdrio de 
Estado de Ci 

a0 Uaitec 

Tecno ncia, 
logia e Ensino Superior 
Narcio Rodrigues, e o rei 
tor da Universidade Federal 
de Alfenas (Unifal) - que 
também participa do pro. 
g Paulo Mircio de 
Faria e Silva 
ama -
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SAÚDE 
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Secretário do Ministério da Saúde visita UFV e assina carta 

para implantação de Unidade de Atenção Especializada 
vereiro foi um mês de boas 

noticias para os cursos da 
área de saúde da UFV. No 

dia 22, 0 campus Viçosa recebeu 
& visita do secretário nacional de 
Atenção à Saúde, o médico Hel 
vécio Miranda Magalhães Júnior. 
Além de apresentar a Aula 
Magna SUS Hoje: Avangos ¢ De- 
safios, ele assinou a Carta de In- 
tenção para a construção ¢ implan 
tação da Unidade de Atenção Es- 
pecializada em Saúde (UAES) da 
UFV. O documento também foi 
assinado pela reitora Nilda de Fá- 
tima Ferreira Soares e pelo prefei 
to de Viçosa, Celito Sari, que do- 
ará o terreno para que a Universi- 
dade, com recursos do Ministério 
da Saúde, construa a Unidade. 

O chefe do Departamento de 
Medicina ¢ Enfermagem, Bruno 
David Henriques, explica que a 
UAES suprirá a caréncia de aten- 
dimento percebida em Viçosa e 
rTegião no nivel secundário de aten- 
ção à saúde, que corresponde 
4 ambulatórios, com consultas s 
pecializadas. A proposta é que essa 
Unidade seja integrada ao SUS, o 
que será estratégico para a forma 
ção dos estudantes € para 0 apri- 

moramento das ações de saúde. 
Segundo a reitora, com a im- 

plantação da UAES, a UFV inici 
ará um projeto piloto, que servirá 
de referéncin para outras institui- 
ções. Além disso, reforgard a pro- 

posta diferenciada, que vem sen 
do trabalhada pelo Departamento 
de Medicina e Enfermagem 
(DEM) da UFV, de formar, em 
parceria com a rede de saúde, re- 
cursos humanos com base nos 

principios e diretrizes do Sistema 
Unico de Saúde (SUS). 

A reitora ressaltou que os cur 
sos da área de saúde da UFV tém 
um sistema diferenciado de ensi- 

no em função da grande parceria 
que mantém com os hospitais de 
Vigosa e região, o que permite 30 
aluno compreender melhor a rela- 
ção com o SUS. Esse perfil, inclu- 
sive, chamou a atenção do secre- 
tário Helvécio Magalhães. Para 
ele, “a UFV é um exemplo de uni- 
versidade que está no caminho 
brasileiro para a saúde pública, 
que é o Sistema Único de Saúde”. 
Em sua opinião, além da excelén 
cia técnica, o aluno recebe uma 

importante formação , por ter, 
desde o início, o contato e a clare- 

A reitora A ilda Soares (segunda da dir. para esq.) mostrou as instalações do DEM a Helvécio Magalhdes (centro), 

acompanhados pelo vice-reitor, Demetrius da Silva, o chefe do Departamento, Bruno Henriques, ¢ a coordenadora da 
Residência 

za de que está sendo formado com 
o esforço público, o dinheiro pú- 
blico, para o sistema público de 
saúde. 

Embora o sistema de saúde 
brasileiro seja misto, o secretário 
considera que a lógica que deve 

Médica da UFY, Angela Barra 

imperar em um curso é a da saúde 
pública. E, segundo ele, “esse é o 
grande diferencial que s pode ob- 
servar na UFV, concretamente, na 
determinação politica da reitori 
e da direção das unidades de saú 
de”. Conforme Helvécio Maga- 

Ihães, o projeto de implantação 
da Unidade de Atenção Especi- 
alizada em Saúde em Viçosa está 
em fase final de andlise pelo Mi 
nistério da Saúde para liberação 
de recursos destinados & constra- 
ção e aquisição de equipamentos. 

Universidade comemora conclusão da primeira turma de residentes - 

Lityane Damasceno Manela (& di recebeu da médica Denise Cristina 
Rodrigues o certificado de residéncia em pediatria 

Também, em feverciro, 

tecen a cerimônia de encerramen 
to das atividades da primeira tu 
ma (2011) de residência médica da 
UFV. A entrega das dectarações de 
conclusão foi realizada por precep- 
tores, que acompanharam, duran- 
te dois anos, os agora especialis- 
tas nas áreas de clínica médica, pe 
diatria e cirurgia. A cerimônia, pre- 
sidida pelo vice-reitor Demetrius 
David da Silva, também foi para 

con receber os integrantes da nova tur: 
ma de residentes, que ini 
suas atividades nos hospitais de 
Vigosa. Para a coordenadora ge- 
ral do Programa de Residéncia da 
UFV, Angela Barra, o curso de 
Medicina teve uma evolução mui- 
to mais favordvel com a implanta 
o da residéncia, que, em sua opi 
nião, é um marco: “ela estd abrin- 
do caminho para uma mudanga de 
paradigma na saúde da cidade e re- 

gião”. A coordenadora explicou 
que o programa de residéncia é um 
requisito do Ministério da Educa- 
ção para o funcionamento do cur 
so de Medicina, que, na UFV, tev 
sua primeira turma em 2010, 

Palestra 

A cerimônia teve a participa 
ção da coordenadora da Comissão 

onal de Residéncia Méd 
a professora Maria do Patrocinio 
Tenório Nunes. Ela ministrou a pa- 
lestra Residéncia Médica como 
fator de qualificagao profissional 
e dos servigos de provimento dos 
médicos e fator ético, A coorde: 
nadora, que é médica clinica, des- 
tacou que, para o desenvolvimen. 
10 da graduação na drea da saúde, 
é fundamental a residéncia, a qual 
definiu “como um exercicio arti- 
culado de conhecimento cientifico, 
saber prático e ética”. Na pales 
tra, a professora Maria do Patro- 
cinio apresentou nimeros revela- 
dores da realidade da residéncia no 
país. Um deles diz respeito & de- 

Maria do Patrocinlo definiu a 
residéncia como um exercicio 
articulado de conhecimento 

cientifico, saber prático ¢ ética 
fasagem de vagas. “O Brasil deve 
ter formado, no ano passado, de 14 
mila 15 mil médicos. E temos per. 
to de 12 mil vagas de residéncia 
médica”, contou. Maria do Patro- 
cínio disse que a Comissão está fa- 
zendo um grande esforço para am- 
pliar vagas com qualidade. Con- 
tudo, lembrou que há desafios. Um 
deles já está sendo trabalhado em 
Viçosa: fazer à graduação ¢ a re 

sidência médica terem o seu trei- 

namento, em serviço, sem o artifi- 

cio dos hospitais universitários. 
Fazê-las acontecer onde, de fato, se | 
dáo atendimento da população. — | 

Nova especialidade 
| 

A partir de 2013, a UFV ofe-§ 
recerá mais uma especialidade mé- | 
dica. A Comissão Nacional de Re- | 
sidência Médica aprovou, pelo pe- 
ríodo de cinco anos, o credencia: 
mento provisório do Programa de 
Residência Médica em Neonato- 
logia. Também foram sprovados, 
pelo período de cinco anos, os cre: 

nica Médica, Ginecologia e Obs- 
tetricia, Medicina da Familia & 
Comunidade e Pediatria, ofereci: 

2011, A Unis 
versidade conta ainda com o Pro- 
grama de Residência Médica em 
Radiologia e Diagnóstico por Ima- |- 
gem, que obteve seu credencia: 
mento provisório em 2012 

Adriana Passos 
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Intercambios de professores fortalecem 
parcerias com universidades 

projeto de interna 
ionalizagio da 

UFV tem intensifi- 
cado as visitas entre repre- 
sentantes da Universidade ¢ 
instituições estrangeiras. No 
último més, a reitora da 
UFV, Nilda de Fátima Fer- 
reira Soares, se reuniu com 
os professores Stephen 
Workman e Tim Stombaugh, 
da Universidade de Kentu- 
cky (UK), com o objetivo de 
discutir novas parcerias 
para o intercimbio de gra- 
duandos e pds-graduandos 
AUniversidade, que já man 
1ém uma parceria com a 
UK - especialmente na agri- 
cultura -, quer agora esten. 

as áreas de 

Também em março, a UFV re 
cebeu o professor Kashchandra 
Raghothama, da Universidade de 
Purdue, que ministrou, no campus 
Viçosa, a palestra Oportunidades 
de intercâmbio acadêmico para 
estudantes da graduação e da 
pós-graduação na Purdue Uni- 
versity. A visita representou o for- 
talecimento de uma parceria ¢ de 
uma amizade iniciadas na década 
de 1950, quando muitos professo- 
res de Purdue vieram a Viçosa para 
a criação dos primeiros cursos de 
pós-graduação. 

O vice-reitor de Relações In- 
ternacionais da Universidade de 
Santiago de Compostela (USC), da 
Espanha, Vitor Millet, também 
esteve em Viçosa. O objetivo, se- 
gundo ele, foi estreitar laços entre 

s universidades para que a UFV 
se torne “um destino mais frequen- 
te dos universitários espanhóis” 
Na reunião, foi discutida ainda a 
possibilidade de dupla titulagio 

| 

Stephen Workman (acima), da Universidade de Kentucky, « Kashchandra 
Raghothama, da Universidade de Purdue apresentaram possibilidades para 

graduagio « pós-graduação 

Viadimir Di lorio (segundo da dir, para esq.) participou de missão na 
França organizada pela Sectes 

para os doutorandos de ambas as 
instituições. 

Exterior 

Em contrapartida, a UFV es 
teve representada na missão das 
universidades minciras na França, 
realizada de 11 a 15 de margo. À 
missão foi organizada pela Asses 
soria de Parcerias Nacionais e In 
ternacionais (APNI) da Secretaria 
de Estado de Ciência, Tecnologia 
€ Ensino Superior de Minas Ge 
rais (Sectes) e contou com repre 
sentantes de diversas instituições 
mineiras de ensino superior, Re- 
presentando a UFV estava o dire- 
tor de Relações Internacionais e 
Interinstitucionais (DRI), profes- 
sor Vladimir Oliveira Di lorio. 

A missão passou pelas cidades 
de Paris, Toulouse, Besangon e 
Lille. Segundo a assessora-che 
fe da APNI, Cynthia Santos Ro- 
cha, a visita a Paris teve o intui- 
to de fortalecer os contatos ins 
titucionais, especialmente com 
Campus France, agéncia de pro- 
moção da cooperagio e mobili 
dade académica da França, Em 
Besangon, eles visitaram a Uni 
versidade de Franche-Comté 
Besangon (UFC), a incubadora 
TEMIS ¢ a Prefeitura de Besan- 
çon. Já em Toulouse, se aproxi 
maram das instituições de ensi- 
10 e de pesquisa de um dos mai- 
ores polos aeronáuticos do mun- 
do. Em Lille, aprofundaram os 
diálogos iniciados para coopera 

ção nas áreas de tecnologias da 
informação e comunicação, saú- 

de, desenvolvimento sustentável 
emeio ambiente, territórios e en 
genharias com foco em engenha- 
rias de materíais. 

A missão faz parte de uma ini- 
ciativa do grupo de discussão Mi. 

nas-França-Minas, criado em con 
junto pela APNI, Consulado Ho. 
norário da França em Belo Hori 
zonte, Servigo de Cooperação ¢ 
Ação Cultural da Embaixada da 
França para Belo Horizonte e as 
diretorias de Relações Internacio. 
nais das principais universidades 
mineiras, 

Treinamento 
Com o apoio da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (Fapemig), as fun 
ciondrias da DRI Marisa Vieira 
Ferreira e Elisa Sialino Mller 
participaram de um treinamento 
na Universidade do Porto (UP), 
em Portugal. Ele foi conduzido 
pelo Serviço de Cooperagio com 
Paises Lus6fonos ¢ Latino-Ame- 
ricanos (SCPLLA) da UP. Den 
tre os diversos temas abordados 

estiveram as Oportunidades de 
Mobilidade por meio de diversos 
programas, como Ciéncia sem 
Fronteiras, Programa de Licenci 
aturas Intemacionais, Santander 
Universidades, Erasmus Mundus, 
Programa de Mobilidade Docen 
te e Não Docente da Universida 
de do Porto. 

A responsivel pelo intercâmbio da Universidade do Porto, Rosalina Percira 
(centro) purticipou do treinamento com as funciondrias da DRI Marisa ¢ Elisa 

No dia 31 de janeiro, a reunião do Conselho de Ensino, Pes- 
quisa e Extensio (Cepe) aprovou a regulamentação de normas 
para convénios da UFV com universidades estrangeiras para que, 
a partir do primeiro semestre de 2013, alunos de graduação pos- 
sam obter dupla diplomagio. Em termos práticos, isso represen- 
ta a possibilidade de um aluno da UFV fazer parte de seu curso 
em uma universidade estrangeira e receber um diploma de am- 
bas insti ituigdes. A regra também se aplicard aos alunos de uni- 
versidades de outros paises que vierem estudar na UFV. Nos dois 
casos, porém, o estudante terá que cursar a maior parte da gra- 
duagio no seu país de origem. 

Adriana Passos
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Pesquisadores da UFV descobrem nova 

espécie de perereca de bromélia 

'm dos destaques de pesqui 
sas realizadas na UFV, em 
2012, foi a descoberta pelo 

professor do Departamento de Bi 
Renato Neves Feio 

nova perereca de bromé 
lia no Parque Estadual da Serra do 
Brigadeiro (MG). O primeiro con 
tato com a espécie aconteceu no 
final da década de 1990, durante 
uma reunião de manejo no Parque. 
Sua identifi 
foi possível nos últimos cinco 
anos, com a colaboração do est 

b, no entanto, só 

A perereca é muito pequena: os machos medem 1,7 em « as fêmeas, 2,2 cm 

quantidade de água e de resíduos, 
ideal para a desova das fêmeas, o 
desenvolvimento dos girinos e 
como morada para os adultos 
Todo o ciclo de vida da Scinax 
cosenzai sp. nov. acontece dentro 
das bromélias, fato que diferencia 
a espécies das demais que habi 
tam esse tipo de planta sem depen- 
der dele. À perereca compõe à ca 
deia alimentar local, dependendo 
dos insetos e sendo consumida por 
animais maiores, como serpentes 

ranhas. 

As bromélias-tanque dos paredies do Parque da Serra do Brigadeiro 

dante de mestrado João Victor 
Andrade de Lacerda e do profes 
sor da Universidade Federal Ru 
ral do Rio de Janeiro (UFRRJ) 

Oswaldo Luiz Peixoto. A perere 
ca, nomeada Scinax cosenzai sp. 
nov., foi apresentada para à soci 
edade cientifica em janeiro, em um 
artigo publicado na revista de ta 
xonomia Zootasa. 

O anfibio, muito pequeno 
com machos medindo 1.7 em e fê- 

2 em —, vive nas broméli 

as-tanque dos paredões do Parque 
da Serra do Brigadeiro. O centro 
dessa planta acumula grande 

abrigam o anfíbio 

A nova perereca pertence a um 
grupo de anfibios que só existe no 

este do Brasil. À oficialização 
da descoberta envolveu compara 
ções em nível regional, com espé- 
cies já catalogadas por instituições 
como o Museu de Zoologia João 

Moojen da UFV, do qual Renato é 
curador. “Um animal da nossa re 
gião, descoberto por nós, passou 
a existir para a ciência”, celebra o 
professor. “Foi um trabalho de 
Darwin em miniatura”, conta, re- 

ferindo-se ao naturalista ing 
Charles Darwin, que estudou a di 
versificação de várias espécies. 

Nessa etapa, à participação de 
Oswaldo, coautor do artigo publi- 
cado recentemente, foi fundamen 
tal. Ele já descreveu um grande 
número de pererecas de bromélia 
¢ colocou seu material à disposi- 
ção dos pesquisadores da UFV, fa- 
cilitando a comparaga 
Após o processo de identifica: 

ção, necessdrio para que se tenha 
certeza sobre a exclusividade do 
estudo, a perereca recebeu seu 
nome cientifico em homenagem ao 
professor das Faculdades Vale do 
Carangola (FAVALE) Braz Co- 
senza, que apresentou o Parque 
para Renato há 20 anos, possibi 
fitando esta e outras pesquisas. 
Braz contribuiu para a criação do 
Parque e coordenou os primeiros 
levantamentos da fauna e da flora 
do local. 

O Parque Estadual da Serra do 
Brigadeiro é uma das maiores uni- 
dades de conservação próximas à 
Universidade Federal de Viçosa. 
Localizado na Zona da Mata mi 
eira, é formado por cerca de 15 

mil hectares de Mata Atlântica, 
vales, chapadas e cursos d'água 
que integram os rios Parafba do 
Sul e Doce. L4, Renato já fez três 
outras descobertas, catalogou 50 

espécies € encontrou outras que 
não têm caracteristicas conheci 
das, o que demonstra que o Par 
que ainda pode gerar outros estu- 
dos. “E interessante existirem es- 

pécies novas em um Parque tão 
proximo. Os descobrimentos 
acontecem em regides não estuda 
das. Os pesquisadores mu 
local da exploração e encontram 
as novidades”, explica 

A dissertação de mestrado de 
João Victor terd um capitulo in 
teiro dedicado & nova perereca 
de bromélia. Ele espera que 
dentro da Universidade, a des- 
coberta gere a consolidagio de 
uma linha de pesquisa voltada 
para taxonomia, conservagio e 
distribuigio geog a de anfi 
bios, já que existem diversas 
possibilidades de estudos na 
área. Pessoalmente, Jodo Victor 
sente satisfagio em contribuir 

com o conhecimento. 
A Scinax cosenzai sp. nov 

servirá de gabarito para a região 
€ a próxima etapa da pesquisa 
será identificar geograficamente 
até onde ela pode ser encontrada 
e se pode apresentar característ 
cas diferenciadas. 

Tzabel Morais 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

ProÍetos (-Ie entomologia 

popularizam ciência 

As placas trazem informações sobre insetos que 

om o intuíto de incorpo- 
rar a ciência ao cotidi- 

no da população, o 
professor Og Francisco Fonse- 
ca de Souza, do Departamen 
to de Entomologia criou o pro- 
jeto Estagdo Entomológica. 

im margo, seus integrantes es- 
palharam diversas plaquinhas 
com informações sobre insetos 

abelhas, cupins ¢ formigas - 
nos locais onde eles vivem no 

campus Vigosa da UFV. *O 
público passa, I¢, vé e se inte 
ressa. É uma forma de popula- 
rização da ciência”, afirma o 
professor Og de Souza. 

Com uma linguagem próxi- 
ma do público leigo, a Estação 
Entomológica chama a atenção 
da população que caminha pelo 
campus todos os dias. “Coloca- 
mosas placas estrategicamente 
em locais com maior circulaçã 
de pessoas”, conta o professor, 
Além disso, o projeto - que per- 
tence  disciplina Entomologia 
Geral (ENT 160) - € uma boa 
maneira de fazer com que os 
estudantes de Agronomia, En 

genharia Florestal e Zootecnia 
identifiquem no dia a dia os in 
setos estudados em sala de aula. 
O projeto, realizado a cada pe 
ríodo letivo, é uma forma de 
avaliar os mais de 300 alunos 

que cursam ENT 160, 

Entomologia nas escolas 
Outro projeto que também 

procura popularizar a ciéncia 
& o Entomologia nas Escolas 
Criado em 2008, ele leva a en 
tomologia para os estudantes 
de ensino fundamental e médio 

das escolas públicas de Vigo- 
sa. Como numa doenga infec- 
ciosa, os “vetores” são os alu- 

vivem no campus Vigosa 
nos de ENT 160, que, por meio 
de palestras, “infectam” os alu 
nos da rede piblica com o ví 
rus do conhecimento, 

Para o professor Angelo 
Pallini Filho, coordenador do 
projeto, esta é a única maneira 
da Entomologia chegar às ins- 
tituigdes de ensino público. 
“Os alunos ganham um conhe- 
cimento maior numa área es- 
pecífica que não é vista dentro 
do currículo escolar deles”. 

Como as palestras são mi- 
nistradas para estudantes de 8 

2 17 anos, os alunos de ENT 
160 devem saber adaptar a lin- 
guagem ao público, além de 
treinar o poder de síntese para 
explicar um conteúdo técnico 
para leigos. E isso, na avalia 
ção do professor Pallini, “aca 
ba sendo um treinamento pro- 
fissional para os estudantes. 
Segundo Jardel Waquim, do 
curso de Agronomia, 0 projeto 
também possibilita alertar os 
jovens da rede pública sobre as 
doenças transmítidas por inse 
105, como a dengue. 

Neste semestre, 17 escolas 
participaram do projeto que, 
para o professor Pallin, ofere- 
ce a0s estudantes da rede pi- 
blica um acesso & universida- 
de. “Não é apenas um traba- 
Tho escolar; ele tem um apelo 
social”. A certeza de que os 

dois projetos são bem desen- 
volvidos é a aceitação dos es- 

wdantes, como confirma Jardel 
faquim: “foi trabalhoso, mas 

valeu a pena. Eu fixei o con- 
teúdo da disciplina de uma 
maneira que não esqueço 
mais 

Pedro Henrique Vital, bolsista 
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Departamento de Educacao Fisica 
inova pesquisas sobre futebol no Brasil 

‘uitas pesquisas na drea 
esportiva estão 

forma como são feitos 
08 treinamentos e as capacitagdes 
de atletas. No campus Vigosa da 
UFY, o Departamento de Educa 
Ção Fisica (DES) desenvolve es 
tudos com o objetivo de conhecer 
as informagdes relevantes em um 
jogo de futebol para as tomadas de 

decisões de seus jogadores. Outro 
objetivo é saber como o processo 
de compreensão desses dados pode 
ser aperfeigoado, para ajudar na 
formação de esportistas mais in 
teligentes e cria 

O Departamento é pioneiro no 
Brasil a0 utilizar o equipamento 
Eye Tracking para isso. O coor 
denador do Nicleo de Pesquisa e 
Estudos em Futebol da UFV, pro- 

fessor do DES Israel Teoldo da 
Costa, expl 
é composto por óculos que forme 
cem, por meio de videos, a visio 
central da pessoa que o utiliza 
(foto). Nesses videos, aparecem 

arcas de calor nos objetos mais 
enos observados pelo usud 

undo Israel, o equipamen- 
10 pode ser utilizado com diversas 

lidades. No trânsito, por exem. 
lo, pod ar na adequação da 

localização das sinalizações. Na 
publicidade, permite pesquisar 
comportamentos de consumidores 
diante de propagandas. 

No futebol, a intengdo é utili 
2ar o Eye Tracking para treinar 
jogadores da categoria de base em 
formação, De acordo com o pro- 

vando 

vos. 

que 0 equipamento 

— 

No futebol, a intenção é utilizar o Ey 

fessor, um esportista iniciante bus- 
ca dados no ambiente de forma 
aleatória antes de agir: “muitas 
vezes, as informações que ele 
extraindo são imelevantes para a 
tomada de decisão, Já uma pessoa 

que tem experiéncia vai às infor 
magdes especificas ¢ aí, a proba 
bilidade da sua tomada de decisio 
ser acertada é maior”. 

Para um jogador se posicionar 
de forma adequada e tomar deci 

Equipamento mostra informações relevantes para tomadas de decisões de jogadores de futebol 

Rl 
A 

sões acertadas durante 0 jogo, é ne 
cessdrio saber ler as situagdes ¢ en- 

tender os sinais relevantes no cam- 
po. Assim, por meio dos da 
necidos pelo equipamento, 
vel desenvolver pesquisas sobre 
quais informagdes os jogadores 
mais experientes extracm das agdes 
técnica dos outros jogadores para 
poder tomar as suas decisdes. 

Segundo o professor Isracl, o 
desempenho de um jogador é me 
lhor quando ele possui maior re- 
pertório motor ¢ de vivéncias. Por 
isso, a qualidade do treinamento 
tem que ser alta. Um treinador de 
categoria de base tem que propi 
ciar para seus atletas várias expe- 

Em um jogo de futebol, 
nenhuma situação é igual. Eu te. 
nho que treinar o atleta a observar 
os pontos chaves de busca de in 
formagdo. Não significa que 
vou ensind-lo a tomar uma deci 
são. Na hora, ele é quem vai ava 
liar a decisão a ser tomada”, ex. 
plica Israel. 

Na Europa, o equipamento é 
utilizado há cerca de 15 anos, de 
forma mais ampla. Além de treina 

riéncias. 

Tracking para treinar jogadores da categoria de base em formagdo 

mentos, por exemplo, si 
das reabilitações de jogad 

PTA f 
O prefeser Lirae tem dival 
Tracking em aulas ¢ cursos d 

do o Eye 
DES 

De forma a contribuir p 
crescimento do esporte, c 
sor Israel Teoldo da Costa tem di 
vulgado o Eye Trackin € suas 
potencialidades em aulas e cursos 
do DES, Os interessados em co- 

nhecer as pesquisas deseavolvidas 
pelo Núclco de Pesquisa e Estu- 
dos em Futebol podem acessar o 
site www.nucleofutebol.ufv.br. 

Izabel Morai
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Projetos do curso de Educação Infantil 

lm um mundo cada vez 

mais tomado pela rapi- 
lez ¢ pela crescente 

tecnologia das diversas midi- 
as, rituais tradicionais de in- 
teração humana seguem per- 
dendo forga. O costume de 
contar ¢ ouvir histérias é um 
deles. A proposta de resga- 
tar ¢ manter viva esta arte 
nos dias de hoje é a base de 
dois projetos de extensão do 
Departamento de Economia 
Doméstica (DED) da UFV: 
o A imaginagdo € o lidico: 
a contagdo de histórias in- 
Jantis, criado em 2008, ¢ o 
Conta de novo, que surgiu 
em 2012 

Realizados por alunas do cur 
so de Educação Infantil, que se 
transformam em contadoras de 

histórias, os projetos diferem em 
lguns pontos, mas convergem 

pa 
var a tradição das narrativas orais 

o importantes na formação de 

nças. Com a criação do A Ima- 

o mesmo objetivo de preser 

cri 
ginação e o Lúdico, que tem o 
apoio do Programa Instituciona! de 
Bolsa de Extensão (PIBEX), as 
metas eram três: capacitar futuros 
professores para à contagio did 

to mensal nas pragas da cidade 
para contar histórias e realizar ofi- 
cinas de capacitação para formar 

dores. 

escolas, promover um even 

novos cont: 
Opro 10, no entanto, foi ênsu- 

resgatam tradição das narrativas 

ficiente para atender a todas as 
demandas vindas de escolas da ci- 

dade. Havia, ainda, a intenção de 
produzir e publicar livros infantis, 
0 que levou à necessidade de abrir 
espaço para uma nova proposta. 
Este foi o ponto de partida para a 
ceriação do Conta de novo, finan. 
ciado pelo Programa Institucional 

Bolsas de Cultura e Arte Uni- 
versitária (Procultura). O objeti 
vo é levar a contação de histórias 
para escolas de Viçosa (em geral 
públicas, onde a dificuldade infan 
l na aprendizagem é mais fla- 
grante), além de compartilhar os 
recursos existentes no projeto 
(c ais de arte e teatro) 

com as professoras dessas institui 
ções, Esta ação é possibilitada 
pelo apoio da Secretaria Munici- 
pal de Educação, que atua em par: 
ceria com o projeto. 

Outra inovação do Conta de 
novo em relação ao A Imaginação 

e o Lidico é a atividade chamada 

de “pós-narrativa”, em que as eri 
angas, depois da historia, realizam 
uma representação do que foi con- 
tado por meio de colagens, dese 
nhos ¢ pinturas. A conexão com o 
projeto original, porém, não dei 
xou de existir: mui 

das escolas contempladas também 
se interessam pelas oficinas de 
contagdo. A proposta da publica 
ção da série de livros infantis, por 
Sua vez, surgiu com o intuito de 
produzir livros a baixo custo, po- 
pularizando o acesso  leitura. A 
ideia ainda está em processo de vi 
abilização. 

mo mate: 

s professoras 

De acordo com a coordenado- 
ra dos projetos, a professora do 
curso de Educação Infantil Más 
cia Onísia da Silva, a contação de 
histórias promov 
retamente à melhoria do desempe 
nho escolar da criança, ainda que 
este seja uma consequência natu: 
ral: “Não focamos na aprendiza- 
gem. Nós contamos histórias pela 
diversão, como o próprio nome 
diz, pelo lúdico e pela imaginação. 
Visamos & criatividade, & expres 
são artística”, explica. 

Mircia também não se esque- 
ce de enfatizar os outros benefíci- 
os decorre 
ro que a atividade influencia outras 
áreas de conhecimento, leva infor. 
mações por meio das histórias. Os 
contos ajudam a desenvolver a for. 

o de conceitos, além de mui- 
tas vezes trazerem embutidos va- 
lores, princípios e noções de ética 
que são muito importantes no cres 
cimento da criança.” Ela também 

ressalta que o desenvolvimento das 
linguagens oral e escrita e o incen- 
tivo à leitura são outras consequ 

cias da exposição infantil ao 
mundo das histórias. Segundo Már: 
cia, mesmo as crianças que ainda 

não sabem ler podem aprender, di- 
ferenciando texto de imagem, a 

identificar a palavra como símbolo 
¢, posteriormente, significado. 

Pura & estudante de Educação 
Infantil ¢ ex-bolsista do A Imagi- 
nação e o Lúdico, Mércia Garcia, 
a proposta de divertir a garotada 
realmente não exclui o viés didá- 
tico dos contos narrados: “Nós 

da não visa 

tes da contação: “C 

Com as atividades são desenvolvidos o gosto pela leitura ¢ o senso critico das crianças. A história também tem o poder de ajudar a resolver os conflitos internos 

podemos perceber que a criança 
também aprende por meio do tó- 
dico, pelo próprio interesse que a 
história consegue despertar. De- 
pois da contação, por exemplo, há 

s também podem 
recontar, a seu modo, a sequência 
da narração. Assim, são desenvol 
vidos o gosto pela leitura € o sen 
so crítico. A história também tem 
o poder de ajudar a resolver os 
conflitos internos da criança.” 

Recursos 
Segundo Marcia, muitas pes 

soas ficam intrigadas com o modo 
como, na contação de historias 
realizadas na praça central de Vi 
osa, as integrantes dos projetos 
conseguem chamar e prender a 
atengdo das criangas em meio 40 
grande movimento e a0 sol forte. 
Márcia Garcia fala que não há um 
segredo: “A partir do momento em 
que temos prazer em estar ali, con- 
seguimos cavolver as crianças, dei 
xamos que elas participem da nar- 
rativa. Na praça, não há obrigação 
de estar presente, como na escola. 
Não há cobrança. Elas ficam pelo 
puro lúdico, pela diversão”. 

A aluna de Educação Infantil e 

ex-bolsista do projeto Conta de 
novo, Rita de Cássia da Silva, lem- 
bra que, além do aspecto diverti 
do da atividade, existem recursos 

na hora de narrar que facilitam 
manter a plateia atenta: “Os arti- 
ficios que utilizamos nas histérias 
são outra coisa que chama muito 
a atenção, como ilustragdes bem 
coloridas ¢ fantoches. Há também 

0 da voz, que 
muda de acordo com cada perso- 
nagem, ¢ a propria gesticulação. 
Conseguimos atingir criangas de 
todas as idades.” 

questão da entona 

Segundo a coordenadora Már. 
cia Onísia, o desafio de contar his 
tórias — e de captar a atenção das 
criangas - não se restringe aos 
encontros na praga, mas também 
estd presente no dia-a-dia. Ela res- 
salta que as proprias escolas, atu: 
Imente, com frequéncia se util 

2am de diferentes midias em sala 
deaula, O uso de computadores ¢ 
a exibição de filmes, por exemplo, 
são “métodos” muito comuns no 
sistema educacional de hoje. Di 
nâmicas mi s tradicionais, como 

, acabam 
competindo com formatos digitais 
que consomem o tempo e a mente 
das criangas de forma mais veloz 
e muito menos trabalhosa. 

Márcia cita, ainda, estudos pe- 
diátricos que comprovam que o 
uso excessivo de dispositivos di- 
gitais ¢ eletrônicos e a demasiada 
exposição a vídeo na infância po- 
dem gerar conseqiiéncias negati- 
vas no desenvolvimento intelecti- 
al. A ativação de áreas do cérebro 
ainda despreparadas para este tipo 
de estímulo é uma delas. De acor- 
do com ela, se são realizadas ati- 
vidades condizentes com o que 
cada faixa etdria é capaz de ab 
sorver, a criança pode se desen- 
volver de forma muito mais sau- 
divel 

a Júlio, bolsista 
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Nova oportunidade de alfabetização e escolarização 
esde 1987, o Núcleo de 
Educagio de Adultos 
(NEAd) da UFV oferece 

às pessoas que não completaram 
os anos de educação básica quan 
do jovens uma oportunidade de 
retomo às salas de aulas. No co- 
meço, o trabalho restringi 
funcionários da Universidade, 

onde foi identificada uma alta taxa 
deanalfabetismo. A medida que o 
objetivo de alfabetizacio desses 
funciondrios foi sendo cumprido, 
as atividades do Núcleo se esten 
deram para a comunidade viçosen. 
se. Em mais de 20 anos de atua- 

ção, já passaram pelo NEAd apro- 
ximadamente 2.500 pessoas. 

Atualmente, são cerca de 100 
matricalados, que se dividem em 
nove turmas. Elas são pequenas 
têm, em média, 15 alunos, pa 
que eles possam receber um aco 
panhamento mais de perto. O tra- 
balho de Educagio de Jovens e 
Adultos (EJA) é de f 

a 

rmação con 
e desenvolvido por bolsis 

tas dos cursos de licenciatura da 
UFV. Conforme a de 
turmas de cada ano, esses estagiá: 

nanda das 

ser dos cursos de Pe 
gogia, Matemática, Letras, Fi 

sica, Quimica, Geografia, Histó- 
ria ¢ Biolog 

rios pode 

a 
Um exemplo é Rita de Cássia 

ogia. 
que atua como estagidria no NEAd 
há trés a 
nível H de alfabetização. Rita con 
u que o trabalho com a EJA a en. 

cantou desde o início e que é nes- 
ta área que ela pretende atuar 

Martins, estudante de Peday 

os. Ela € professora do 

quando se formar. O motivo? Os 
proprios alunos. “Eles tém um 
vontade imensa de aprender. 
pessoas que não tiveram a oportu 
nidade de estar na escola e que 
vém com toda a garra para estu 
dar de novo’ 

Para Rita, um dos grandes de 
safios é trabalhar com a realidade 
dos alunos porque “eles trazem 
consigo uma bagagem de vida 
muito grande”. Por essa razão con 
sidera que o professor deve traba- 
Thar na sala de aula a realidade dos 
lunos para que sintam o ambien. 

te favordvel à aprendizagem. E 
explica: “muitos jovens ¢ adultos 
buscam o NEAd com objetivos 
especificos. Alguns querem apren 
der u ler para ler a Biblia; outros 
para pegar um dnibus e saber para 
onde estão indo. Tive um aluno que 
queria ler para diferenciar o ba- 
heiro masculino do feminino 
Rita se diz gratificada, por exem 
plo, quando um aluno conta qu 

a marca do produte que iria com 
prar ou pegar um Onibus sozinho, 

Para a coordenadora do Nó 
cleo, Rosa Cristina Porcaro, que 
trabalha há 16 anos no NEAd, o 
principal desafio da Educação de 
Jovens e Adultos é a autoestima 
do aluno. Em muitos casos, ele 
vem de história de fracassos 
escolares: “ele chega interessado 
em aprender, mas não acredit que 
é capaz. Nós temos que f 
um trabalho para que os alunos 
percebam que têm condições e 
capacidade de prosseguir com os 

ertodo 

Um dos grandes desafios é trabalhar com a realidade dos alunos porque eles trazem consigo 

estudos”. Outro problema, segun 
do Rosa, é 0 alto indice de eva 
são, que está na faixa de 30% a 
40% . Isto acontece porque muitos 
têm dificuldades pessoais, como, 
por exemplo, conciliar os estudos 

a família ¢ o trabalho. 
A coordenadora do NEAd des- 

como outro grande desafio a 
heterogeneidade: “em uma mesm; 
turma podem existir alunos de 18 ¢ 

80 anos. O jovem tem pressa de 

aprender, é mais elétrico; o idoso 
tem outro ritmo, quer realizar as ati- 

As atividades do NEA envolvem visitas a museus, como o de Ciéncias da Terra Alexis Dorofecf 

uma bagagem de vida muito grande 

vidades de forma mais tranquila” 
Outro aspecto € o perfil do 

profissional que trabalha com a 
EJA. Rosa ressalta qu 
oria das vezes, os cursos de licen 
ciatura não capacitam o profes 
sor para trabalhar com jovens ¢ 
adultos. aserpro 
fessores de crianças. Em função 
disso, um dos erros pedagógicos 
que pode aparecer no processo de 
ensino é a infantilização do alu. 
no. Rosa Porcaro afirma que o 
professor precisa conhecer o edu 
cando e entender que ele dever ter 
um tratamento diferenciado. “O 

na mai 

les aprende: 

mo, os valores e os principios 
de cada um precisam ser respei. 
tados. Conhecendo esse aluno, o 
professor vai saber como motivé 
lo e fazer com que ele caminhe 
no proprio ritmo”. 

De trés em três meses, a UFV 
sedia o Fórum Regional de Edu 
cação de Jovens e Adultos. O ob. 
jetivo é promover a troca de ex 
periência entre os profissionais 
que já atuam na EJA, na região 
sudeste de Minas Esse 
Fórum reúne de 200 a 300 pro 
fissionais do ensino de Viçosa e 
dos municípios vizinhos, emtre 
professores, gestores e estudan- 
tes universitdrios 

rais, 

Exemplo de superação 

Entre os vários frequentado 
res do NEA estd Maria Barbo- 

sa da Costa. Com 73 anos, cla 
estuda há cinco no Núcleo. Dona 
Maria conta que, quando crian 
¢4, morava na roga ¢ que, além 
de ter entrado tarde na escola, foi 
obrigada a abandonar os estudos 
logo cedo. “De com 1 não falta 
va nada. Mas roupa, material es 
colar, tudo faltava”, lembra. 

Da pouca exper éncia com a 
alfabetizagio, ela conservou 
apenas a escrita do nome. Aos 32 
anos, participou do Movimento 
Brasilciro de Alfabetizagio (Mo 
bral) e fez a primeira série. For 
ça de vontade ndo faltou 
com a desisténcia de grande par. 
te da turma, foi obrigada a dei 
xar os estudos pela segunda vez. 

mas 

“Fazia sol ou chuva, eu ia estu 
dar. Estava com a coragem toda. 
Agora, com a idade, aprender é 
mais dificil. Mas estou sempre 
buscando coisas novas. Não con- 

sigo ficar parada. Além de tudo, 
& bom para fazer amizades” 

Vale lembrar que o NEAA é 
vineulado a0 Departamento de 
Educação da UFV e mantido p 
meio de uma parceria com a rei 
toria e as pro-reitorias de Ensi 
no, de Assuntos Comunitários, de 
Administragio e de Gestão de 
Pessoas, além da Associação dos 
Servidores Administrativos da 
UFV (Asav) 

Thaissa Vaz



campus Florestal, Jançou, 
em janeiro, em parceria 
om o Agros - Instítuto 

UFV de Seguridade Social, o Ser. 
viço de Atividade Física e Saúde 
(SAFS) ¢ o Espaço Movimento 
(EM). Destinado aos associados 
do instituto no campus, o serviço, 
que tem o slogan “Movimente-se 
agora pensando no futuro”, preten- 
de estimular a promoção da saúde 
e a prevenção de doenças. Estas 
ações serão realizadas por meio de 
programas orientados de ativida- 
de física individual e coletiva. 

O SAFS se baseia no Progra- 
ma Integrado de Atividade Fisica 
para Todos (Piafel-EP), um estu- 

do piloto idealizado pelo profes- 
sor Afonso Timão Simplício, do 
curso de Educação Física - Licen- 
ciatura, e iniciado em julho de 
2007 no campus Florestal com o 
apoio do Agros. Este programa foi 
desenvolvido e proposto por uma 
equipe multiprofissional de saúde, 
contemplando Educação Física, 
Enfermagem, Medicina e Nutri 
ção. Alguns resultados do Piafel, 
segundo Timão, foram a redução 
média da pressão arterial e o au- 
mento médio do colestero! HDL 
(bom) e a redução do LDL (ruim) 
dos participantes. 

Segundo Timão, uma das gran 
des conquistas na implantação do 

Com o slogan “Movimente-se agora pensando no futuro”, o serviço 
pretende estimular a prevenção de doenças 
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SAFS foi a contratação pelo Agros 

da profissional de Educação F 
ca Valéria Cristina de Faria. A edu- 
cadora física explica que antes do 
início das atividades no Espaço 
Movimento, os usuários passam 
por três etapas: avaliação física, 
consultas médicas com realização 
de exames bioquímicos e teste er- 
gométrico. Ao final, os resultados 
¢ 0s relatórios médicos são reava- 
liados pela educadora física, que 
prescreve o exercício na intensi- 
dade e na modalidade conforme o 
grupo (hipertensos, diabéticos, 
obesos, por idade € sexo etc.) a que 
pessoa pertence e às necessidades 
apresentadas. A avaliação física 
deve ser repetida semestralmente 
€ a médica, com 0 respectivos 
exames, a cada ano. 

O chefe do Servico de Trans- 
porte do campus Florestal, Geral- & S 

quentar o Espaço Movimento des- 
de o dia inauguração, 30 de janei- 
ro. Ele participou do Piafel-EP e 
estava ansioso para retomar à aca- 
demia, pois alcançou bons resul- 
tados, apresentando sempre €xa 
me bioquímico normal. Entretan- 
10, 20 parar com os exercícios fi- 
$ICOS, tev mento no “coleste- 

rol ruim” (LDL). Agora, Geraldo 

U VERSIDADE FEDERAL DE VICOSA 

— CAMPUS FLORESTAL 
Servico promove atividade fisica e saide 

0 Espago Movimento vai oferecer 100 vagas para servidores ativos, 

está frequentando a academia trés 
vezes por semana no horário de 
17h às 18h. ¢ se sente mais dis: 
posto e relaxado. 

A assistente social Luciana 
Mattos Godinho resolveu aprove 
tar a oportunidade do SAFS e 
abandonar o sedentarismo, Segun- 
do ela, h 20 anos não fazia um 
exercicio abdominal. Luciana con- 
ta que, gragas A necessidade de 
consultas ¢ exames médicos para 
seradmitidano SAFS, detectou um 
aumento no colesterol LDL. As 
sim, antes mesmo do inicio das 
atividades fisicas, comesou a die- 
ta recomendada pelo clinico geral 

inativos ¢ seus dependentes 

do Servigo, Carlos Antonio de 
Melo Leite. E, dessa forma, já per- 
deu 12 quilos. 

No total, há 100 vagas para 
participação no serviço e utiliza 
ção do Espaço Movimento: 50 
para servidores ativos, 20 para 05 
inativos € 30 para os seus depen- 
dentes. O Espaço Movimento fun 
ciona das 7h às 9h, de segunda à 
sexta-feira, e das 15h às 20h, de 
segunda às quintas-feiras. 

Fernanda Pessoa Rossoni 

WWW 

CAMPUS RIO PARANAIBA 

Projeto estimula habitos saudaveis para prevencao de doencas 

csde margo de 2011, pro- 
fessores e alunos do cam 
pus Rio Paranaíba desen- 

volvemo projeto Mais Saiide. Co- 
ordenado pela professora do cur- 
so de Nutrição Nilcemar Rodri 
gues Carvalho Cruz, o objetivo é 
promover ações de avaliação € 
educação nutricional que estimulem 
hábitos alimentares saudáveis entre 
25 pessoas com sobrepeso ou obesi- 
dade atendidas pela Estratégia Saú- 
de da Família (ESF) do municipio. 
Além de colaborar no tratamento 
deste distúrbio nutricional, o proje- 
to ajuda na prevenção de doença 
crônicas associadas à obesidade. 

As atividades do Mais Saúde 
também estimulam os graduandos 
do curso de Nutrição na busca de 
conhecimentos necessários pa 
prática profissional e promove o 
aperfeiçoamento das habilidades 
didático-pedagógicas. Desde que foi 
criado, o projeto já atendeu a mais 

de 80 pessoas. Em 2013, inscreve 
ram-se para participar cerca de 50 
pessoas. Dessas, foram selecionados 
18 homens e mulheres, com idade 
entre 20 ¢ 58 anos, que receberd 
acompanhamento durante sete me- 
ses (de março 4 setembro). 

Os encontros do grupo de tera 
pia da obesidade acontecem sema- 
nalmente, às terças-feiras, às 
18h30. São realizadas avaliações 
nutricionais, acompanhamento e 
panticipação em ações educativas, 
como palestras, oficinas culinári- 
ninicursos, teatros e dinâmica 

de grupo. Segundo a professora 
Nilcemar Cruz, as ações ajudam 
na compreensd 
saúde e na sensibilização do paci- 
ente para que ele possa aplicar 05 
conhecimentos adquiridos, for- 
mando hábitos mais adequados € 
auxiliando na perda gradativa de 
peso. 

Ela conta que, inicialmente, 

) auae 

são realizados atendimentos indi- 
vidualizados pelos alunos do cur. 

de professoras. É tragado o perfil 
dos pacientes por meio de anam- 
nese clinica ¢ de avaliações antro- 
pométrica, dietética, bioquímica e 
da pressão arterial. À partir dos 
dados analisados, os pacientes re- 
cebem orientação nutricional, de 

acordo com suas necessidades, e 
é determinado o perfil do grupo 
atendido para que as ações sejam 
mais direcionadas e objetivas. 

O empresário Marcílio de Fa- 
ria, 34 anos, é participante do Mais 

uide desde 2011. Ele soube do 
rojeto pela rádio local, se inscre- 

articipa semanalmente das 
reunioes, Marcílio já conseguiu 

A participação do empresdrio Marcilio incentivou sua família, que já estd 

sendo beneficiada com mudancas alimentares ¢ de comportamento 

alcangar objetivos importantes, 
como a redugdo do consumo de 
refrigerantes, o aumento da inges- 
tão de água e à reeducagio alimen- 
tar. O resultado foi uma melhora 
sensível no seu quadro de pressão 
anterial e a redução de peso. À par- 
ticipa 
incentivou toda sua família que 
também está sendo beneficiada 
com as mudanças alimentares ¢ de 
comportamento. 

O projeto Mais Saúde conta 
com a colaboração de professores 
do campus Rio Paranaíba de dife- 
rentes áreas e de profissionais do 
Núcleo de Apoio à Saúde da Fa- 
mília ¢ do hospital municipal Dona 
Maria Conceição Santini Valério, 
além de alunos voluntários. Parti- 

omo bolsista, a estudante 

en Jheice Calixto Oliveira 

Kerly Oliveira 
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sustentabilidade da UFV é 

remiado pela Odebrecht 
'ma equipe de estudantes 
da UFV encarou o desa- 
fio proposto pela empre 

sa Odebrecht e transformou seus 
conheciment s em solugdes de sus- 
tentabilidade. Tanto é que foi ven- 
cedora da edição 2012 do Prémio 

Odebrecht para o Desenvolvimen 
to Sustentdvel. A premiação acon 
teceu no dia 20 de março, no Rio 

aneiro, com a presenca da equi 
pe e da reitorn Nilda de Fátima Fer 
reira Soares. A UFV foi a única 
versidade federal contemplada c 
oprêmio. 

uni- 

whordagem O projeto Nova 
de sistema de esgotamento sa 
nitdrio em comunidades isola 
das € tradicionais contemplan 
do a segregagdo das dguas ser 
vidas teve a coordenagio da pro 
fessora do Departamento de En 

genharia Civil Ana Augusta Pas 
sos Rezende. Iniciado em 2009, 
ele foi desenvolvido pelos estu 
dantes Bernardo Nascimbeni de 
Brito, Alice César Fassoni, Fe 
lipe Pires e Giselle Lambert, do 
curso de Engenharia Ambiental, 
€ Diogo Faria Machado e Hérks- 
son Maia, do curso de Engenha 
ria Agricola e Ambiental, Juntos 
com a professora, eles construi 
ram um sistema de esgotamento 
sanitário em trés residéncias do 

Bená- 

rio, localizado na Zona da Mata 
Assentamento Rural O] 

neira 
De acordo com a coordenado 

ra do projeto, a homenagem foi 
importante para motivar os esty. 
dantes a contribuirem com a so- 
ciedade e continuarem desenvol- 
vendo projetos de ensino, pesqui 

0. A reitora acredita 
que a premiação incentivard ain- 
53 e extens: 

da mais a realização de trabalhos 
que abordem questões sobre sus. 
tentabilidade, o que já é feito 
pela U 

Mais informações sobre o 

projeto estão disponíveis no site 
www .premioodebrecht.com 

Prêmio Odebrecht 
Criado em 2008, o Prêmio 

Odebrecht para o Desenvolvi 
mento Sustentável tem como 
principais objetivos: reconhecer 
e ince 
05 que se propõem 
genharia em uma perspectiva 

ivar jovens universitári. 
pensara 

sustentável e a gerar conhey 
mento sobre o tema, difundindo 
novas ideias na comunidade aca 
démica e na sociedade em geral. 

A UFV foi a única universidade federal contemplada com o prémio. 
Para a reitora (primeira à dir.), a premiação incentivard ainda mais a realizagdo de trabalhos que abordem 

questões sobre sustentabilidade 

Departamento de 

Zootecnia amplia 

area fisica 

O anexo tem quatro salas para mais de 300 alunos « um auditério com 
capacidade para cerca de 160 pessoas 

administragio da UFV 
concluiu mais uma obra 

0 campus Viçosa. Desta 
vez, o beneficiado foi o Deparia 
mento de Zooteenia (DZO) que ga- 
nhou um anexo com mais quatro sa- 
las, totalizando 324 lugares, c um 
auditório com capacidade para cer. 
ca de 160 pessoas. Eles servirão 
para integrar ainda mais os alunos 

tividades de en- 

Sino, pesquisa e extensão, 
Segundo o chefe do DZO, Se 

bastião de Campos Valadares Fi 
1ho, o anexo irá possibilitar maior 

do curso com as 

convivência dos alunos com os 
professores desde o infcio da gra 
duagio. Além disso, de acordo 
com o diretor do Centro de Cién 
cias Agrárias (CCA), Sérgio Her 
minio Brommonschenkel, ird 
der também a outros alunos do 
CCA que cursam disciplinas na 
Zootecnia, desafogando os pavi 
Ihões de aulas 

Para a reitora Nilda de Fátima 
Ferreira Soares, a inauguragio do 
anexo é de grande importância 
para 0 Departamento, pois “pos 
sibilitard que as atividades ac 

orram em um ambiente 

dé 
micas ¢ 
ainda mais propicio ao aprendiza 
do 
uma contribuição significativa no 

Ela lembrou que o DZO tem 

ensino, pesquisa e exten o por 
meio de seus trés programas de 
pós-graduação - mestrado stricto 

sensu e profissionalizante e dou 
€0 curso de graduagio 

em Zootecnia, todos com conceito 

torado 

miximo, 
De acordo com Sebastido 

Valadares, o Departamento co 
ta, awalmente, com 32 profes. 
sores, que oferecem 101 disci 

raduação e 41 

para pés-graduagio 
plinas - 60 para g 

a cerca de 

680 estudantes, Além disso, o 

Departamento é responsvel por 
13% da produgio cientifica, em 
termos de publicagio de artigos 
da UFV. 

Para a pro-reitora de Adminis: 
tração, Leiza Maria Granzinoll 
é uma satisfagio promover a am 
pliação da drea fisica de um de- 
partamento que tem uma produti 
vidade académica e cientifica tio 
grande ¢ que tio bem 
infraestrutura e retribui com exce. 

ilizaa sua 

lentes trabalhos. 
Participaram da inauguragio 

do 
Demetrius David da Silva; o pro- 
fessor Luiz Carlos D' Antonino, 

exo do DZO o vice-reitor 

representando a prefeitura de Vi 
çosa; o diretor do campus Flores 
tal, Antônio Cézar Pereira Calil, 
além de pró-reitores, diretores de 
centros, professores ativos e apo- 
sentados do Departamento, funci- 

irios e estudantes. 

ana Passos
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Um lugar onde se respira historia 

Juntamente com o arguivista, trabalkam 14 bolsistas. O trabalho é cansativo, mas muito prazeroso, segundo alguns 

casa 10 da Vila Giannet 
ti, no campus Vigosa 
guarda grande parte da 

memória da UFV. São milhares de 
documentos, dentre ¢ s fotogra 
fias, jornais, relatérios de presta 
ção de contas, atas, periédicos, 
notas e frequéncia dos alunos mais 
antigos. É ali que funciona o Se- 
tor de Arquivo Central e Histori 
co da UFV. 

Fundado em 1985, ele foi cria- 
do pelo professor José Marcondes 
Borges que se 
agronomo na UFV, onde deu au 
las até 1991 ¢ que, mesmo apo- 
sentado, se preocupou com a me- 
mória da instituigio. Ao perceber 
que inúmeros documentos estavam 

acumulados em depósitos dos de- 
partamentos, teve a ideia de re 
colhé-los e criar um espaço para 
guardar a história da instítuição. 

No arquivo, estão documen 
1os dos três períodos constituti 
vos da Universidade: 

Superior de Agricultura e Vete 
rinária (Esav), de 1926 a 194! 

a Escola 

a Universidade Rural do Estado 
de Minas Gerais (Uremg), de 
1948 4 1969, e a Universidade 

). de Federal de Vigosa (UF 
1969 aos dias atuais. 

Como registros mais antigos 
existem jornais do século XIX ¢ 
fotos de familias vigosenses que 
datam de 1850, O acervo conta ain- 
da com publicagdes estudantis, 
como a revista Seiva ¢ os jornais 
Tribuna Académica, O Bonde ¢ 
Gazeta Universitdria. Para quem se 
interessa por jornais da época da 
ditadura, o arquive tem uma cole- 
ção daqueles que eram conhecidos 
como “imprensa nanica”, Entre 
eles, O Pasquim e O Movimento. 

O técnico-administrativo Gus 
tavo Sabioni, chefe de gabinete da 
reitoria, fol amigo do professor 
Marcondes por mais de 30 anos e 
acompanhou momentos do proces- 
so de criação do Arquivo. Ele con. 
ta que o professor era tão interes- 
sado nos registros que foi a São 
Paulo fazer um curso de arquivis: 
ta, para organizar melhor o mate: 

rial disponivel 
Juntamente com a Central de 

Processamento de Dados (CPD). 
o professor criou um controle em 
que ficaram registrados, por cro. 
nologia, todos os documentos da 
época. Depois da saida de José 
Marcondes do Arquivo, em 1988 
vérios profissionais passaram 
por ali 

Atualmente, as atividades do 
Arquivo Centra! ¢ Histórico con- 
tam com a supervisdo do arquivis- 

ta Eduardo Luiz dos 
chegou à UFV no infcio de 2011 

antos, que 

Ele iniciou o desafio de abrir cai- 
xa por caixa para o levantamento 
minucioso da massa documental. 

Eduardo conts que 0 acervo de 
jornais e fotografias já está todo 
catalogado. Agora, o processo de 

o está voltado para 0 
documentos da UFV. Contudo, de 
todas as caixas, mais de 50% já 
foram analisadas e inventariadas. 

Juntamente com o arquivista, 
trabalham 14 bolsistas, estudantes 

da UFY. Uma delas, Aline Aguiar, 
é aluna do 5º período de História. 
Ela, que fez estágio no Arquivo no 
primeiro ano do curso, retornou 
para 
Segundo Aline, é um trabaiho can 

o setor em fevereiro de 2012, 

sativo, mas muito prazeroso, prin- 
cipalmente quando se tem acesso 
a um documento original muito 
antigo. 

Sara Helena Amaral de Sousa, 
1ambém aluna do curso de Histó- 
ria, faz estágio no Arquivo desde 
2010. Ela começou trabalhando 
com jornais, organizando, 
doe d 
vando. Sara explica que 70% da 

mpan 
ois descrevendo e arqui 

sujeira de um documento é retira- 
da por meio da varredura mecáni- 
es com pó de borrach Segundo 
ela, o jornal é um dos mais difi- 
ceis de limpar, já que a maioria é 
feita de papel reciclável. Depois 
da limpeza, vem a descrição para 

No arquivo, estão documentos dos trêx períodos constitutivos da 
Universidade: Esav, Uremg ¢ UFV 

melhorar o acesso € o arquivamen 
10, que consiste em guardar o do- 
cumento dentro de uma capa de 
papel neutro. 

Ao trabatho da equipe do Ar 
quivo, coordenado pela professo- 
ra Patricia Vargas Lopes / 
do Departamento de História, 
soma-se o de diversos servidores 
da Universidade, dentre eles, Gus- 
tavo Sabioni, que vai mantendo 
vivo o desejo do amigo José Mar 

raújo, 

condes de preservar a memória da 
UFV. Além de ter lançado cinco 
publicações com registros fotográ- 

ada à 
identificar as fotos encontradas. 

0 da Universidade, el 

0 Arquivo Central e Histórico 
ba 

Tho de divulgagio do espaso ¢ in 
da UFV vem realizando um t 

centivando a comunidade acadé- 
mica a visitar o local que dispde 
de valioso material de pesquisa 
Eduardo Luiz dos Santos reconhe- 
ce que o setor está mais visivel 
depois das exposições que fez na 
cidade, das publicagdes de artigos 
cientificos e da participagdo de 
sua equipe em fóruns e simpósi: 
o5, "Muitos estudantes estão vin 
do pesquisar aqui, Já teve mes- 
trando que baseou toda sua dis 
sertação pesquisando no Arqui 
vo”, se orgulha. Ele lembra que 
o setor está passando por refor- 
mas e melhorias em suas insta 
lações para atender ao público 
com mais eficién 

Karinna Matozinhos, bolsista É 

0 Arquivo Central e Histórico 
da UFV funciona das Sh às 
12h e das 14h às 18h, na casa 
10 da Vila Giannetti. A visita 

deve ser agendada pelo 
telefone: 3899-2657. 
—_— 
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